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Moda e Direitos Humanos: Pacto Global da ONU - Rede Brasil lança Grupo de Trabalho para enfrentar desafios no setor têxtil

· Iniciativa vai desenvolver pesquisas, capacitar e sensibilizar empresas sobre direitos humanos, incluindo a alta liderança das organizações
· Evento de lançamento terá discussão sobre impacto da cadeia da moda na economia: renda e trabalho das mulheres


[bookmark: _Hlk162948535]São Paulo, 02 de abril de 2024 - O Pacto Global da ONU - Rede Brasil lança o Grupo de Trabalho (GT) em Direitos Humanos para o setor de Moda e Têxtil, que tem o objetivo de engajar as empresas para que trabalhem coletivamente e de forma colaborativa para enfrentar os desafios em direitos humanos no segmento. A iniciativa, que será apresentada no dia 03 de abril, durante o Fórum Ambição 2030, e terá co-liderança da Live! e do Grupo Malwee.

“O GT buscará mapear os cenários comuns de promoção de direitos humanos, as características de um programa de direitos humanos efetivo e um conjunto de ferramentas para promover ações para oferecer às empresas e à cadeia de fornecimento. Em um setor como o têxtil, bastante estratégico para o Brasil, onde encontramos todos os elos da cadeia de produção presentes aqui, desde a plantação da matéria prima, como o algodão, até a confecção final e venda do produto, existem vários desafios de direitos humanos que precisam ser ultrapassados, e essa atuação conjunta é uma das melhores maneiras para endereça-losem vários elos da cadeia de fornecimento”, explica Camila Valverde, COO do Pacto Global da ONU - Rede Brasil e diretora de Impacto. 

Os trabalhos do GT serão realizados ao longo de 18 meses e incluem: engajar empresas e organizações do setor têxtil e moda a partir de encontros setoriais promovidos pelo Pacto Global; desenvolver pesquisa para mapear oportunidades e desafios do setor têxtil e moda em relação à pauta de empresas e direitos humanos; produzir relatório analítico com os principais dados e boas práticas; e desenvolver metodologia setorial de devida diligência em direitos humanos.

[bookmark: _Hlk162948817]O setor moda e têxtil e de moda possui uma cadeia produtiva que é responsável por milhões de oportunidades de trabalho, inclusive para mulheres e jovens, mas as 




condições nas quais o trabalho é exercido nem sempre garantem a autonomia econômica e, muitas vezes, é realizado de maneira informal. Segundo dados do Observatório Têxtil do CENESTAP (Centro de Estudos Têxteis Aplicados), a regionalização do trabalho das confecções, por exemplo, é um fenômeno a ser observado. Com custos de mão de obra 30 a 40% mais baixos do que em outras regiões do país, há uma tendência de muitas empresas de deslocarem ou expandirem para o Norte e Nordeste do país. 

Outra tendência apontada no estudo tem sido distanciar as atividades do ambiente formal, já que uma vez fora da empresa, o trabalho também se afasta do alcance da fiscalização do trabalho. Nesse nicho, empresas e trabalhadores dos terceiros e quartos níveis, ou ainda mais adiante, são os elos mais demandados para a redução de custos e aumento da produtividade.

Segundo Tayná Leite, head de Direitos Humanos e Trabalho do Pacto Global da ONU - Rede Brasil, “o desafio de endereçar os temas de direitos humanos não é de uma empresa, de uma organização ou de um órgão de governo. Temos que pensar coletivamente, desenvolver estratégias e trabalhar em conjunto, de forma colaborativa e criativa, para ultrapassar os desafios de direitos humanos no setor têxtil e de moda”.

Este é o terceiroquarto grupo setorial de Direitos Humanos criado pelo Pacto Global. No ano passado foram criados os do setor Elétrico e Energético, e de Negócios Oceânicos e do Mercado Financeiro. O trabalho setorial é uma das principais maneiras para endereçar os temas estruturais de Direitos Humanos e Trabalho. Os GTs são mobilizados pela área de Direitos Humanos e Trabalho, do Pacto Global, e conta com engajamento de empresas líderes e que desejam fazer parte da mudança, em conjunto com organizações da sociedade civil, órgãos do governo e entidades setoriais.  fazem parte da Plataforma de Ação pelos Direitos Humanos do Pacto Global, que apoia as organizações em suas jornadas de sustentabilidade e, mais especificamente, em suas ações estratégicas pautadas na agenda de direitos humanos. A plataforma faz parte da Aliança pelos Direitos Humanos e Empresas (ADHE), lançada pelo Pacto Global em 2023, com o apoio da Organização Internacional do Trabalho (OIT), por meio do projeto de Conduta Empresarial Responsável na América Latina e Caribe (CERALC), do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH) e da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).	Comment by Gabriela Almeida: GTs não são da Plataforma e sugiro não vincular com ADHE

Programação de lançamento

O lançamento do Grupo de Trabalho em Direitos Humanos para o setor de Moda Têxtil acontecerá a partir das 14h do dia 03, com vários debates e palestras ao longo da tarde, até 17h50.

Entre as palestrantes estão Joice Sens, cofundadora e diretora criativa LIVE!; Isabela Veronezzi, head de sustentabilidade da LIVE!; Carlos Eduardo Maia, diretor de sustentabilidade e Recursos Humanos da Malwee; Pedro Villela Capanema Garcia, gerente executivo de Responsabilidade Social da Eletrobras e líder do GT em 



Direitos Humanos para o Setor Elétrico-energético do Pacto Global da ONU – Rede Brasil; Luciana Campos, gerente de Relações Institucionais do Itaú Unibanco e coordenadora da Plataforma de Ação pelos Direitos Humanos do Pacto Global da ONU – Rede Brasil; com moderação de Gabriela Almeida, gerente de Direitos Humanos e Empresas do Pacto Global da ONU - Rede Brasil.

Haverá ainda palestras com os temas “Impactos da cadeia da moda na economia: renda e trabalho”, “A interseccionalidade de direitos humanos na cadeira da moda e têxtil”, “Consumo sustentável e os ODS 2030” e “Influenciando consumidores a escolherem produtos sustentáveis”.


Sobre o Pacto Global da ONU
Como uma iniciativa especial do Secretário-Geral da ONU, o Pacto Global das Nações Unidas é uma convocação para que as empresas de todo o mundo alinhem suas operações e estratégias a dez princípios universais nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção. Lançado em 2000, o Pacto Global orienta e apoia a comunidade empresarial global no avanço das metas e valores da ONU por meio de práticas corporativas responsáveis. Com mais de 21 mil participantes distribuídos em 65 redes locais, reúne 18 mil empresas e 3.800 organizações não-empresariais baseadas em 101 países, sendo a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, com abrangência e engajamento em 162 países. Para mais informações, siga @globalcompact nas mídias sociais e visite nosso website .
Sobre o Pacto Global da ONU - Rede Brasil
O Pacto Global da ONU no Brasil foi criado em 2003, e hoje é a segunda maior rede local do mundo, com mais de 1.900 participantes. Os mais de 50 projetos conduzidos no país abrangem, principalmente, os temas: Água e Saneamento, Alimentos e Agricultura, Energia e Clima, Direitos Humanos e Trabalho, Anticorrupção, Engajamento e Comunicação. Para mais informações, siga @pactoglobalbr nas mídias sociais e visite nosso website.










image1.png
&OgAL C;O”’é, e
E @‘s Pacto Global | AMBICA:: 2030

\“ '/’”’ Rede BraS|L INCENTIVADO POR ambipcgul;®
=~





image2.png
YA
A A

AYA EARTH PARTNERS

Human prosperity empowered by nature




